
 

 
 (Aprovado pelo Definitório em 16-09-09) 

 
Objetivo 
 Este Roteiro de passos e conteúdos programáticos pretende ser um Guia para a 
Iniciação teórica e prática dos frades nos ministérios instituídos e ordenados. 
 Esta iniciação se dá no tempo da Profissão temporária tanto no período da Filosofia 
(ministérios instituídos) como no da Teologia e mesmo, depois, se as ordenações forem mais 
tarde. 
 Esta iniciação se realizará a partir do que a Igreja crê e reza a respeito dos ministérios 
instituídos e ordenados. Trata-se de uma teologia e de uma espiritualidade a partir de uma 
Teologia litúrgica dos ministérios na Igreja, considerando sempre a ótica franciscana. 
 
Responsável 
 Quem coordena esta Iniciação é o Mestre dos Frades Estudantes, mesmo depois da 
Profissão solene. No caso de preparação imediata às Ordens, seja do Diaconado como do 
Presbiterado, quando ela se dá depois do término dos estudos, a responsabilidade dessa 
iniciação teórica e prática fica a cargo do Guardião da Fraternidade onde o candidato vive. 
 Esta iniciação pode ser realizada através de encontros e mesmo de retiros com o 
grupo, e com o auxílio, se for o caso, de um dos Professores de Liturgia. 
 Importa que os ministérios instituídos e ordenados sejam vistos no conjunto da 
espiritualidade do Frade Menor, sobretudo do exercício da vida fraterna, dentro do carisma e 
da espiritualidade franciscanas. 
 A iniciação aos ministérios supõe a abordagem acadêmica nos tratados dos 
Sacramentos, da Eclesiologia e de Liturgia, mas vai além. Vai na linha da formação 
franciscana e, sobretudo, da espiritualidade eclesial e franciscana. 
 
 
Roteiro 
 
1. Os ministérios instituídos (leitorado e acolitado) 
 
 - Ler e meditar a Introdução aos ritos de instituição dos ministérios do leitorado e 
acolitado, conforme se encontra no Pontifical Romano das Ordenações (Pode ser num dia de 
retiro do grupo de candidatos). 
 - Leitorado: Ministro da Palavra. Sua ligação com a Palavra de Deus, Forma de Vida 
de conversão permanente segundo o Evangelho – Catequese – Pastoral bíblica, Grupos de 
reflexão – Celebrações da Palavra de Deus. Procura-se despertar para a familiaridade com a 
Palavra de Deus, ouvida, meditada e vivida. 
 - Acolitado: - Ministro do Altar que é Cristo. Comunhão aos enfermos – Pastoral dos 
enfermos – Promoção humana – Serviço da caridade como auxiliar do diácono. A 
centralidade da Eucaristia em sua vida espiritual. Francisco, o homem eucarístico, o cuidado 
pelo Corpo do Senhor. 
 - Auxiliar do diácono: - Importa realçar a relação dos ministérios instituídos com o 
mistério diaconal: O leitor e o acólito são auxiliares do Diácono no Serviço da Palavra, no 
serviço do Altar, no serviço da caridade. 
 
 
2. Diaconado 
 



 Para nós frades o diaconado de acesso ao presbiterado, constitui uma espécie de 
“noviciado” para o ministério presbiteral. 
 - Introdução Geral do Rito das Ordenações, segundo o Pontifical, 2ª ed. típica, 1989. 
 - Introdução à Ordenação de Diáconos 
 - A Homilia da Ordenação de Diáconos 
 - A Prece de Ordenação da Ordenação de Diáconos 
 - Estudo da função do Diácono na Celebração da Eucaristia: 
 - Instrução Geral sobre o Missal Romano: 
   - As funções, Cap. III, n. 91-111 
   - A Missa com Diácono, n. 171-186 
 - Os candidatos ao diaconado devem ser iniciados também de maneira prática na arte 
da presidência, nas funções em celebrações que eles podem presidir: Batismo, Matrimônio, e 
outras celebrações, como as Celebrações da Palavra de Deus, Encomendações, Exéquias, 
Celebrações de Bênçãos. 
 Literatura complementar: 
 - Frei Alberto Beckhäuser, OFM, Os Sacramentos na Vida Diária: Cap. VI – O 
Sacramento da Ordem, p. 158-187. 
 - Artigo de Frei Alberto Beckhäuser, OFM, Eucaristia, fonte e ápice de toda diaconia 

(apostila). 
 - PAULO VI, Motu proprio “Ministeria quaedam” (15.08.1972), sobre a reforma das 
ordens menores (à luz do Vat. II), em: SEDOC 5 (1972) 386-390 (do L’Osservatore Romano, 
ed. port., 17.09.1972). 
 - PAULO VI, Motu próprio "Ad pascendum” (01.01.1973), sobre a reforma do 
diaconado (à luz do Vat. II), em: SEDOC 5 (1972) 390-395 (do L’Osservatore Romano, ed. 
port., 17.09.1972). 
 - Francisco TABORDA, O ministério ordenado na Igreja. Uma perspectiva católica, 
em: REB 62 (2002) 548-575 (historia o diaconado, o presbiterado e o episcopado nos 
primeiros séculos da Igreja). 
 - Lumen Gentium, Cap. III: A Constituição hierárquica da Igreja e em especial o 

Episcopado. 
 - Exercício prático, acompanhado pelo Mestre (ou um professor de Liturgia), do 
serviço diaconal na Missa. Não basta que os ritos sejam conhecidos; eles também têm que ser 
ensaiados. 
 
 
3. Presbiterado 
 
 Às vezes, por motivo de adiamentos ou de transferências, os candidatos ao 
presbiterado não são devidamente iniciados nas funções que lhe são próprias, sobretudo na 
arte da presidência, não só da Eucaristia, mas de outros sacramentos. Nestes casos, o 
Responsável por esta preparação imediata ao ministério presbiteral é o Guardião da Casa onde 
o candidato está vivendo. 
 - Introdução Geral do Rito das Ordenações, do Pontifical (2ª ed. típ., 1989) 
 - Introdução à Ordenação de Presbítero 
 - Homilia de Ordenação de Presbítero 
 - Prece de Ordenação da Ordenação de Presbítero 
 - Estudo exaustivo do Ritual da Missa (Instrução Geral sobre o Missal Romano, 
sobretudo, os capítulos II e IV). O Cap. II dá o sentido de cada rito; o Cap. IV descreve como 
os ritos se realizam. 
 - Exercício prático da Missa (Missa seca), com acompanhamento do Mestre 
 - Conhecimento prático dos Rituais dos Sacramentos, sobretudo no que se refere ao 
ministério presbiteral. 
 - Introdução prática aos outros Rituais, como o das Exéquias, do Ritual de Bênçãos, 
Comunhão e Culto do Mistério Eucarístico fora da Missa. (Conhecer e saber manusear o 
Presbiteral).  
 - Literatura complementar: 



 - Frei Alberto Beckhäuser, OFM, Os Sacramentos na Vida Diária: Cap. VI – O 
Sacramento da Ordem, p. 158-187 
 - Lumen Gentium, Cap. III, sobretudo no que se refere ao Presbiterado 
 - Decreto Conciliar: Presbyterorum Ordinis 
 
 No todo do processo, importa que os ministérios se transformem em espiritualidade, e 
em espiritualidade franciscana, que se caracteriza pelo serviço, expressão de vida do Frade 
Menor. 


